






elevado durante todo o armazenamento. Para as sementes conservadas em condições ambientais de 

laboratório o ajuste da equação de regressão foi linear decrescente, e o comportamento foi similar ao da 

germinação, com valores em torno de 2,0 aos seis meses. Quando armazenadas no solo, o modelo 

quadrático evidenciou que as sementes, até aos quatro meses, apresentaram valores de vigor elevados em 

torno de 6,0, passando a declinar aos seis meses, atingindo menos de 1,0. 

As sementes de cactos, em geral, apresentam viabilidade variável no solo, podendo permanecer 

viáveis por curtos períodos, influenciadas por fatores genéticos, fisiológicos e ambientais (12). Embora 

muitas sementes sejam produzidas, poucas germinam com sucesso, devido a predação, dormência, perda 

de viabilidade e ação de microrganismos (13). Em condições naturais, a estabilidade é menor do que em 

ambientes controlados (14). Algumas espécies permanecem viáveis por 1–2 anos, enquanto outras podem 

durar quase uma década (15, 16).  

Estudos mostram que sementes de certas espécies, como Cephalocereus polylophus e Ferocactus 

peninsulae, mantêm alta germinação após meses ou anos de armazenamento, especialmente em 

temperaturas controladas (13, 17). Em contraste, sementes de Pilosocereus, Cereus, Melocactus bahiensis 

e Harrisia adscendens perdem a viabilidade quando armazenadas à temperatura ambiente, mas preservam 

sua qualidade em baixas temperaturas (18, 19). Comparações entre conservação in situ e ex situ revelam 

que sementes de Discocactus bahiensis Britton & Rose mantidas em campo perdem rapidamente a 

viabilidade após 10 meses, enquanto aquelas guardadas em câmaras frias mantêm alta germinação por 

longos períodos (20). 

Ao identificar as condições que melhor preservam a viabilidade e o vigor das sementes de H. 

adscendens é possível orientar protocolos de bancos de sementes e programas de restauração em áreas de 

Caatinga, otimizando estratégias de armazenamento a longo prazo e de propagação da espécie. Esses 

resultados contribuem diretamente para a manutenção da diversidade genética e para o fortalecimento das 

ações de recuperação desse ecossistema, frequentemente ameaçado pela degradação ambiental e pelas 

mudanças climáticas. 

 
Conclusão 

Conclui-se que a condição controlada geladeira é uma alternativa viável para a conservação das 

sementes de rabo de raposa por seis meses de armazenamento.  
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